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“... estando ele a orar, o céu se abriu, e o Espírito 
Santo desceu sobre ele em forma corpórea como pomba; 
e ouviu-se uma voz do céu: Tu és o meu Filho amado, em 
ti me comprazo”. - Lc. 2:21-22

Jesus começou seu ministério com oração, e este é 
um bom começo para qualquer um de nós que queira 
servir a Deus. Enquanto ele orava, os céus se abriram 
e o Espírito Santo veio. Verificamos a mesma postura 
no começo da igreja: após a partida de Jesus, até ao 
dia de pentecostes os discípulos vinham perseverando 
em oração diariamente, quando os céus se abriram e 
o Espírito Santo desceu (At.1:14,2:1-4). Deste modo, 
sempre o Espírito Santo e a oração caminham juntos.

Observemos a constante atitude de oração de Jesus 
diante das diversas situações que lhe eram apresentadas:

• Nas muitas necessidades do povo: “...e grandes 
multidões afluíam para o ouvirem e serem curadas de 
suas enfermidades. Ele, porém, se retirava para lugares 
solitários e orava”. Lc. 5:15-16.

• Na escolha dos discípulos: “...retirou-se para o 
monte, a fim de orar, e passou a noite orando a Deus. 
E, quando amanheceu, chamou a si os seus discípulos 
e escolheu doze dentre eles, aos quais deu também o 
nome de apóstolos”. Lc. 6:12-13.

• Para que os discípulos lhe conhecessem: “Estando 
ele orando à parte, achavam-se presentes os discípulos, 
a quem perguntou: Quem dizem as multidões que sou 
eu? Responderam eles: João Batista, mas outros, Elias; 
e ainda outros dizem que ressurgiu um dos antigos 
profetas. Mas vós, perguntou ele, quem dizeis que eu 
sou? Então, falou Pedro e disse: És o Cristo de Deus”. 
Lc. 9:18-20. Esta é a maior oração que podemos fazer a 
Deus: que Ele mande revelação à nossa família e igreja 
sobre o Pai e o Filho. 

• Nas crises de definições: “Ele, por sua vez, se afastou, 
cerca de um tiro de pedra, e, de joelhos, orava, dizendo: Pai, 
se queres, passa de mim este cálice; contudo, não se faça a 
minha vontade, e sim a tua”. Lc. 22:41-42.

Além disso, a vida de oração de Jesus inspirou a 
seus discípulos a também desejarem aprender a orar, 
pois eles viam o que acontecia quando Ele orava. Eles 
lhe pediram: “ensina-nos a orar”. Que também nossos 
familiares, irmãos e próximos nos vejam orar. Isto vai 
entrar em nossa casa, e consequentemente na igreja.

A perseverança em oração fará com que tenhamos outra 
aparência, tal qual Jesus no monte da transfiguração, onde 
suas vestes resplandeceram de brancura (Lc. 9:29). Quando 
uma pessoa ora, tem olhos inocentes. Porém, quando não 
ora, os olhos ficam cheios de malícia. 

Por fim, mesmo sobre a cruz, Jesus não deixou de 
orar. Ali, falou pela última vez a Deus: “Pai, nas tuas 
mãos entrego o meu espírito”! Lc. 23:46. Jesus orou 
enquanto estava na cruz. Fazemos o mesmo?

Assim, o ministério do nosso Senhor começou e 
terminou da mesma forma: em oração.

Sejamos imitadores de Jesus!

O Valor que Jesus 
dava à Oração
Por Victor Rodriguez
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10 a 16/outubro
A CRUZ E A CEIA. Colossenses 1.19-23; Mateus 26.26-29; 
João 17.3-26. MEMORIZAR João 17.3 e Colossenses 1.22. 

17 a 23/outubro
A CASA DE DEUS, LUGAR DA FAMÍLIA. Hebreus 3.4-14; 
João 14.1-4. MEMORIZAR João 14.3.

24 a 30/outubro
LUZ E SAL: PARA A GLÓRIA DO PAI. João 8.12-19; 
Mateus 5.11-16. MEMORIZAR Mateus 5.16.

31/outubro a 06/novembro
E O PROPÓSITO DE DEUS SE CUMPRIU. Apocalipse 
21.1-8; 22.1-5 (comparar 22.1, 2 com Genesis 2.8-10). 
MEMORIZAR Apocalipse 21.3.

Incentivamos o convite a amigos e parentes que estão 
sendo evangelizados a participarem das reuniões da 
igreja nas casas.

03 a 09/outubro
O VERBO SE FEZ CARNE. João 1.12-18; Hebreus 2.14-18; 
MEMORIZAR Hebreus 2.17.

No mês de Outubro vamos continuar a ler e meditar 
sobre os trechos da Palavra que apontam para a 
comunhão entre Deus e os homens, e como isso se reflete 
em nossa vida, pois somos “povo de propriedade exclusiva 
de Deus”, vocacionados e chamados para ser Dele.

O Espírito Santo quer que tiremos nossos olhos das 
coisas desta vida, do mundo, do que agrada nossa carne 
e nos afasta de Deus, para olhar o que é Eterno. É com 
essa perspectiva que vamos LER, DECORAR, MEDITAR e 
COMPARTILHAR nos grupos o que recebemos do Espírito 
Santo, colocando em prática as mutualidades: edificando, 
ensinando, exortando, abençoando uns aos outros.

Decasaemcasa

Após 13 anos servindo a igreja na Suécia, a partir 
deste mês de setembro passaremos por um tempo de 
descanso no Brasil, nossa terra natal espiritual. Sendo 
este um presente de Deus, a igreja em Kungsbacka 
decidiu termos um período de descanso de nossas 
responsabilidades locais. Assim, poderíamos conviver 
de uma forma mais qualitativa, tendo uma oportunidade 
única aqui em Porto Alegre, com os nossos familiares, 
amigos, irmãos e líderes.

Temos convicção de que, neste período, Deus pode 
nos renovar, reciclar nossos pensamentos, além de 
mostrar e abrir novos horizontes do Reino de Deus, 

sabendo que Deus fará lá na Suécia e na Europa 
muito mais do que pensamos e pedimos. Deste modo 
aprenderemos também a descansar na verdade de que 
Ele é o dono da Sua Igreja e da Sua Obra. Cremos que 
Deus nos surpreenderá na volta!

Obrigado querida igreja em Porto Alegre, Canoas, e 
Brasil em nos receberem como família. Obrigado pelo 
amor e carinho, prático e concreto, e desde já também 
agradecemos por este maravilhoso tempo que teremos 
juntos pela frente!

Fredi, Debora, Raquel, Melissa e Laura.

Em dois números do boletim anunciamos a necessidade 
da escola em Iemberém, Guiné Bissau, África. Agora 
queremos compartilhar de professoras que se dispuseram a 
dar um tempo da sua vida à este trabalho, suprindo não só a 
necessidade de ensino como também ser uma mão estendida 
na comunhão e no repartir no meio da igreja
nesta distante aldeia.

São Claudia Furtado e Martha Severo, duas irmãs da 
congregação em Santa Cruz do Sul. Estão dispostas a 
enfrentar o desafio e animadas em servir o Senhor Jesus 
neste lugar. É certo que os irmãos em Santa Cruz do Sul 
estarão intercedendo e apoiando este trabalho, mas 
queremos estender a todos a alegria e a intercessão por elas. 
Na verdade estão nos representando como a igreja do Brasil. 
Se você tem alegria em ajudá-las, entre em contato conosco.

Um tempo
de descanso

Resposta ao pedido
dos irmãos da África

Por Fredi Gottfridsson

Setembro 2016

Felipe & Viviane



Corpo Vivo ><> “... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4.12 4 5Porto Alegre/RS - Outubro de 2016 | Ano 25 | nº 261

Exortando, edificando e consolando

O reino de Deus e sua presença entre nós está 
ligado ao amor a Deus. Não há manifestação do reino 
sem amor. Desde o Antigo Testamento, o Senhor 
esperava de seu povo uma obediência motivada por 
amor a Ele (Dt 6.4-6). Quanto mais depois de Jesus 
(Mc 12.29-34). Mas há um trecho na Palavra em que 
esse desejo do Senhor se mostra muito claro: a carta 
de Jesus para a igreja de Éfeso.

Trinta anos separam a carta de Paulo aos efésios 
deste texto de Apocalipse e alguma coisa aconteceu 
que Jesus precisou apresentar algumas reivindicações.

Éfeso tinha uma igreja que trabalhava 
arduamente, ou seja, com força e intensidade. Não 
tinha altos e baixos, era perseverante e constante em 
suas tarefas. Também tinha discernimento e clareza 
quanto ao que era vontade de Deus, tratando o mal, 
separando o que era pecado. Estava muito aberta ao 
que era bom, mas rejeitava o que era mal, a ponto de 
provar os que se diziam apóstolos. Eles escutavam 
tudo, mas não engoliam qualquer coisa. Além disso, 
tinham sofrido por causa do nome do Senhor e da 
firmeza que mantinham sobre a verdade. Porque 
sofreram, estavam firmes em sua fé. Mesmo no 
sofrimento eram perseverantes.

Diante desse quadro parece muito estranho o que 
vem depois dos elogios do Senhor a Éfeso: “tenho, 
porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro 
amor” (vr. 4). Como é possível ter amado o nome do 
Senhor, mas ter deixado o primeiro amor?

O amor pelo seu nome é produzido pelo conjunto 
de muitas coisas que Deus tinha feito no meio da 
igreja. Mas não é esse tipo de amor que Jesus estava 
reivindicando. 

O mais complicado na situação de Éfeso, e que 
deve ser motivo de nossa reflexão, é que o próprio 
Senhor estava contra eles. Uma coisa é ter satanás 
contra nós; outra, é quando o próprio Deus se põe 
contra nós. Deixar o primeiro amor não é pouca coisa.

Ninguém havia se dado conta disto (a perda do 
primeiro amor), mas tão somente o Senhor, porque 
não recebia o amor desta igreja. Eles realizavam 
muitas coisas para Deus, menos aquilo que era mais 
sensível para Ele: permanecer na simplicidade, 
singeleza e total devoção à pessoa de Deus.

No versículo 5 Jesus continua as suas 
reivindicações e manda aquela igreja observar onde 

caiu. Onde estavas quando vivias no primeiro amor? O 
que experimentavas quando estavas no primeiro amor? 
Essa igreja (como muitos discípulos hoje) cresceu em 
direção à obra, mais do que em direção ao Senhor.

A próxima reivindicação do Senhor é “arrepende-
te”. Em nenhuma lista de Paulo (Romanos, 
Coríntios, Gálatas, etc.) aparece o pecado de ter 
deixado o primeiro amor. Mas se Jesus fala em 
arrependimento, então deixar o primeiro amor é 
pecado aos olhos de Deus. Deus quer comunhão 
com o homem, numa relação estreita de amor, tanto 
como é a de Jesus com o Pai.

Outra reivindicação ou ordem de Jesus a Éfeso é 
“faz as primeiras obras”. Um bom exemplo disto é o 
relacionamento entre marido e mulher. No início, o 
marido faz muitas coisas e faz declarações que ele 
sabe que agradam a esposa, mesmo que pareçam 
de menor importância para quem vê de fora. E 
vice-versa. Com o passar dos anos, a tendência é 
abandonar essas práticas, na medida em que as 
necessidades da vida exigem outras “obras”. O 
remédio é voltar às primeiras obras, com um amor 
ardente. O amor ao Senhor, às vezes, vai nos levar a 
fazer coisas que parecem ridículas (para o homem), 
mas Deus olha o coração.

Podemos nos tornar experientes, espertos, 
matreiros, fazendo o que todos fazem, mas sem 
envolver o coração. Um exemplo disto é a nossa 
pratica de louvor. No início cantávamos e chorávamos 
na presença do Senhor, com fluência, com amor 
ardente. Mas depois apenas ouvimos CDs de louvor. 
Precisamos voltar a cantar, declarar, dançar, chorar, 
na nossa casa, a todo o momento, num ambiente de 
louvor e adoração verdadeiros.

Jesus ainda diz: muda isso AGORA, 
IMEDIATAMENTE. E acrescenta: “se não, venho a ti 
e moverei do seu lugar o teu candeeiro, caso não te 
arrependas” (vr. 5). Em vez de lançar uma luz de vida, 
por não estar no primeiro amor Éfeso lançava uma 
luz difusa, confusa. Ele suporta isso por um tempo, 
mas depois tira o candeeiro, porque essa luz não 
representa a Deus. Através da história da igreja vemos 
quantos candeeiros Deus tem tirado por esse motivo.

      Vivendo o primeiro amor

Na Bíblia pouco se fala de avivamento, mas muito 
se fala do amor de Deus e a resposta de amor, do 
homem a Deus. Avivamento não está tão relacionado 
às qualidades de Deus, que são muitas e não podem 
ser enumeradas (todas). Avivamento é o desejo pela 
pessoa de Deus. Os atributos vêm com Ele.

A lei, as tradições, etc. não permitiram que os 
judeus reconhecessem o próprio Deus que estava 
no meio deles. Em Atos 10.10 Pedro teve um êxtase 
enquanto orava. Não se tem um êxtase por causa 
da obra, ou de coisas, mas apenas pela relação com 
a pessoa de Deus. Na relação com Deus, quando 
temos essa perspectiva, passamos a sentir o que 
Deus sente, pensar como ele pensa. Assim fez Jesus 
quando retirou os cambistas do templo, porque 
estava manifestando o que o Pai sentia e relação 
àquela situação. É isso que produz o primeiro amor: 
experimentar o que Deus experimenta.

Outra coisa que caracteriza a vida de quem está 
vivendo o primeiro amor é que essa pessoa se torna 
mais simples. Dá-se valor a coisas tão simples, tal 
como a troca de olhares entre um casal apaixonado. 
Assim é, ou deve ser, nossa relação com Deus: 
um simples olhar para Deus, onde nosso olhar se 
encontra com o Dele, que nos satisfaz e traz alegria.

Quem ama, quer falar da pessoa que ama. 
Não precisa mandar evangelizar aquele que está 
no primeiro amor. Falar aos outros de Cristo é 
diretamente proporcional ao amor que temos por ele.

Quem ama fica incomodado com o menor dos 
pecados. Um mau pensamento é suficiente para 
deixa-lo muito triste e quebrantado, correndo para o 
arrependimento, confissão, etc. Não precisa nenhum 
esforço para confessar e arrepender-se.

Quem ama dessa forma normalmente é visto como 
“exagerado” pelos outros. Ora muito (na visão dos 
outros), lê muito, louva muito, etc. 

Quem vive o primeiro amor, ama as autoridades. 
Ele entendeu tudo o que isso significa. Ele não quer 
fazer nada sozinho, sem a cobertura, porque ama a 
grande autoridade (Deus).

Quem está vivendo o primeiro amor, não vê tanto 
os defeitos dos outros. Vê as virtudes de Cristo 
presente nos irmãos e se alegra com isso. Ama viver 
com os irmãos. 

É espontâneo; qualquer lugar é bom para orar, 
para falar de Deus, para encontrar os irmãos, não se 
importando com o que pensam ou com algum tipo 
de vergonha mundana. Alguém que está no primeiro 
amor é “perigoso” (para os outros, que não estão 
vivendo assim).

Cada um tem experiências em caráter pessoal 
que são diferentes. Mas a sensação (no espirito) 
da presença de Deus é o ponto comum nestas 
experiências de quem vive o primeiro amor.

O primeiro amor
Por Victor Rodriguez
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RETIRO DE ADOLESCENTES (12 e 13) - De 14 a 16/10,
na chácara. Inscrições após os encontros.

RETIRO DE CRIANÇAS (8 e 9) - Dias 22 e 23 de Outubro,
na chácara e ENCONTRO com os pais dia 13/10 na Aliança
(Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580)

ENCONTRO DE MULHERES - Dia 05/11, às 15h, na Aliança
(Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580)

BATISMO - Dia 05/11, às 15h, na chácara (inscrições pelo 
fone 3398-3285, com Adriana, pela manhã).

CEIA - Dia 06/11, às 18h, no CAMAR. (Rua Mali, 255)

PIC-NIC PAIS E FILHOS (até 5 anos) - Na chácara, a partir 
das 10h. Um momento de comunhão alegre das famílias.

RETIRO DE CRIANÇAS  de 6 e 7 anos - Dias 19 e 20/11. 
Na chácara. Inscrições via pais após encontros.

Ana Gabriela Soares (Maria Cristina Soares - Porto Alegre)
Eduardo Feijó da Silva (Herberto Oliveira - Porto Alegre)
Araceli Rodengo (Patrícia Piucco - Porto Alegre)
Aline Maria de Oliveira (Maria M. Soares - Porto Alegre)
Bruno Pacheco (Davi Menegon - Porto Alegre)
Dirceu Frittoli  (Oseias Santos - Porto Alegre)
Silvana Reis de Oliveira (Marjane Barcellos - Gravataí)
Cleber Edgar Pimentel Bitencourt (Fábio Pires - Gravataí)

Comunicações

Locais de Encontro da Congregação
Colégio Marechal Rondon (Rua Mali, 255)

Bairro Indio Jari (Eduardo - 9948-7755)
Rua Caiapós, 142.

Secretaria: Das 9h às 12h - (51) 3398-328
Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580(entrada pelo lado)

Chácara Figueira Frutífera - RS 118 - nº 2285
Bairro Tarumã - Viamão/RS - (51) 3485-2705

Responsável: Telmo Weber (51) 3779-6593 e equipe editorial
                            webertelmo@gmail.com

Tiragem: 1000 exemplares (distribuição interna e gratuita)

Canoas
contato com Gilberto Daniel (3032-1997)
e Roberto Moreira (3466-0272)
Cachoeirinha
contato com José Acosta (3469-5938)
Dois Irmãos
contato com Ilário Dresch (3564-3889)
Gravataí
contato com Adriano Alves (3490-5977)
e Dione Almeida (4063-8494)

Novo Hamburgo
contato com Aguilar (3097-5991)
São Leopoldo
contato com Mauro Werkhäuser (3568-8661)
e Emílio Mihara (3592-3773)
Viamão
contato com Mauro Fraga (3434-3499)
e Herberto de Oliveira (9953-2396 - Tarumã)

Região Metropolitana (congregações servidas por nós)

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Batizados no mês 
de setembro:

Louvemos ao Senhor por estas vidas recém inseridas 
no Corpo de Cristo e oremos por elas.

Vidaemcomunidade

ENCONTROS HABITUAIS:
JOVENS E ADOLESCENTES - Sábados, às 18h na Aliança
(Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580)

ORAÇÃO DAS IRMÃS - terças às 15h,
Rua São Vicente, 546 - apto 208 (casa da Irmã Nedi Ozório).

ORAÇÃO PARA TODOS - quintas, às 6h30 da manhã,
na Rua Barboza Gonçalves, 273 Bairro Chácara das Pedras. 

ENCONTROS NA ZONA SUL
Todas as segundas e quartas sextas-feiras do mês, às 20h.
Rua Aparício Borges, 995.

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO,
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.

Entre os dias 9 e 11 de setembro, ocorreu o 
retiro de jovens na chácara Figueira Frutífera, no 
qual reuniu cerca de 350 jovens. O início deste 
tempo de comunhão foi conduzido pelo Samir 
Machado, e a presença do Senhor se manifestou 
fortemente por palavras e visões apontando para o 
que estava por vir. 

No decorrer do retiro, o irmão Jonathan 
Gottfridson foi direcionado pelo Espirito Santo 
para falar sobre o imenso amor de Deus. Esse 
amor é demostrado através de seu filho Jesus, 
que nos trouxe a reconciliação com o Pai, nos 
perdoando pelos nossos pecados (Efésios 2:1-6). 
Assim, podemos servi-lo com toda a nossa força, 
entendimento, alma e coração (Marcos 12: 30). 
Dessa maneira, não vivemos para nós, mas sim 
para o reino de Deus e sua obra. Devemos nos fazer 
um sacrifício vivo ao Senhor, o que ocorre quando 
entregamos totalmente as nossas vidas a Ele.

Na noite de Sábado tivemos o testemunho do 
Fredric Gottfridson e família, no qual falaram de 

suas experiências na Europa, e de como o Senhor 
tem direcionado a fazerem a obra lá fora. Assim, 
nos encorajamos a perseverar em oração para que 
o Senhor indique o chamado de cada um, seja ele 
local ou fora do Brasil.

No Domingo pela manhã Senhor nos trouxe 
através do Fred o texto de Romanos 12:11, que 
fala sobre o zelo que nunca nos deve faltar no 
serviço ao Senhor. Com isso, aprendemos o quanto 
precisamos ser diligentes na nossa caminhada 
para a vida eterna. Com o mesmo texto vimos 
que devemos ser fervorosos no Espírito, estando 
sempre cheios da presença de Deus. 

Compartilhando com os irmãos depois do retiro, 
podemos ver que a mensagem marcante foi no 
sentido de que precisamos servir ao Senhor sem 
medir esforços e consequências, tendo sempre o 
zelo e o amor que pela graça podemos alcançar.

Esdras Tonin e Leo Gattiboni, jovens e discípulos 
entre nós.

Retiro de Jovens
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Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar estes 
profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz em Romanos 12:10. 
Para informações ligue: 3340.8946 ou 9918.8544 - com Vitor.

Av. Palmeira, 330/504 - Petrópolis - Porto Alegre/RS
(51) 3026-5500 - www.lkk.adv.br

_Treinamento Funcional
_Pilates solo e com aparelhos 
  com fisioterapeuta
_Nutrição
_Massoterapia

Rua Bezerra de Menezes, 290 (51) 8204-4399
Contato: Renata Hahn Otto 

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746

Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

DRA. MAIRA WODTKE
Odontologia Estética

Lentes de contato dental, 
facetas, coroas, próteses, 
clareamento

Av. Plinio Brasil Milano 77 - 201
(51) 3332 8731 (51) 91229224

 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE COMPUTADORES, NOTEBOOKS,
 

ORAS, MONITORES, TABLETS E SMARTPHONES;NETBOOKS, IMPRESS

     VENDAS; AULAS PARTICULARES DE INFORMÁTICA;
 

            ATENDIMENTO EM DOMICÍLIO. 
  LUNARDI

Florival Lunardi - 85222647

  Cassius Lessa - 99349425

LUNARDI COMPUTADORES

lmlunar@uol.com.br

Alessandra Lunardi - 32370194 (pela manhã) 
e-mails: lunarportateis@gmail.com (área técnica)  

(administrativo e financeiro)


